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A g rande p r e s s ã o s ó c i o - e c o n ô m i c a que so­

f r e ho je a A m a z ô n i a , t a n t o po r g r u p o s econô­

m i c o s i n t e r e s s a d o s e m e x p l o r a r a m e s m a á rea , 

q u a n t o pe la m i g r a ç ã o p o p u l a c i o n a l o b s e r v a d a 

nos ú l t i m o s anos , faz c o m que se t e n t e d i s c i ­

p l i na r a e x p l o r a ç ã o de r e c u r s o s n a t u r a i s , c o m 

a ocupação de novas á reas por c o r r e n t e s m i ­

g r a t ó r i a s de f o r m a m a i s o r d e n a d a . U m dos as­

p e c t o s m a i s i m p o r t a n t e s n e s t a o c u p a ç ã o , re­

fe re -se à e x t r a ç ã o de r e c u r s o s m a d e i r e i r o s da 

reg ião e j u s t a m e n t e u m d o c u m e n t o que abor­

dava os d i f e r e n t e s a s p e c t o s d e s t a e x p l o r a ç ã o 

fo i o que d e s p e r t o u t o d a a p o l ê m i c a e x i s t e n t e 

ho je os c h a m a d o s " C o n t r a t o s de Exp lo ração 

F l o r e s t a l " p r o p o s t o s po r S c h m i t h ü s e n (1978) . 

A pa r t i r d e s t e d o c u m e n t o e de d e c l a r a ç õ e s pú­

b l i cas de d i r i g e n t e s g o v e r n a m e n t a i s l i gados à 

á rea f l o r e s t a l , c r i ou -se u m a e n o r m e d i s c u s s ã o 

e m t o d o o pa í s , a p o n t o de s e r e m f o r m a d o s 

C o m i t ê s C i v i s de D e f e s a d a A m a z ô n i a e m 

g rande pa r te dos Es tados da Fede ração e do 

G o v e r n o Federa l c r i a r u m a C o m i s s ã o I n t e r m i ­

n i s t e r i a l para e s t u d o d e s t e p r o b l e m a e d e l i m i ­

t ação de u m a p o l í t i c a a se r ap l i cada na Reg ião . 

N o s e n t i d o de c o n t r i b u i r na d e l i m i t a ç ã o 

d e s t a Po l í t i ca F lo res ta l a c h a m o s i m p o r t a n t e a 

d i s c u s s ã o de a lguns p o n t o s que d e v e m s e r 

c o n s i d e r a d o s . 

E X P L O R A Ç Ã O D A FLORESTA P R I M Á R I A 

U m a q u e s t ã o in i c ia l se r e f e r e à e x p l o r a ç ã o 

da f l o r e s t a p r i m á r i a e x i s t e n t e na r e g i ã o . Guer­

ra (1974) , c i t a n d o a F A O , i n f o r m a que 36 m i ­

l hões de h e c t a r e s de m a t a s d e n s a s , na reg ião 

amazôn i ca , são p a s s í v e i s de e x p l o r a ç ã o , o que 

r e p r e s e n t a u m t o t a l de 1 b i l hão e 300 m i l h õ e s 

de nri3 de m a d e i r a e m p é . S e g u n d o o au to r , 

pa ra a e x t r a ç ã o d e s t a m a d e i r a v á r i o s p rob le ­

mas t ê m que se r c o n s i d e r a d o s c o m o a he te ro -

gen idade da f l o r e s t a , o ba i xo v o l u m e de made i ­

ras c o m e r c i a i s po r á rea e o d i f í c i l a c e s s o às 

á reas de e x p l o r a ç ã o . P o r é m , se p a r t i r m o s do 

p r i n c í p i o de que a e x p l o r a ç ã o d e s t e s r e c u r s o s 

d e v e m b e n e f i c i a r p r i n c i p a l m e n t e a popu lação 

r e g i o n a l , os f a t o r e s e n v o l v i d o s não p o d e m ser 

ava l i ados e x c l u s i v a m e n t e pe lo p o n t o de v i s t a 

e c o n ô m i c o m a s t a m b é m d e v e m o s cons ide ra r 

os a s p e c t o s soc ia i s e e c o l ó g i c o s . Se ex i s t e 

ho je v i a b i l i d a d e t é c n i c o - e c o n ô m i c a de exp lo­

rar -se es ta f l o r e s t a ( S U D A M , 1978), sob os pon­

t o s de v i s t a s s o c i a i s e e c o l ó g i c o s es ta v iab i ­

l i dade é, no m í n i m o , q u e s t i o n á v e l . Não bas ta 

f a l a r m o s e m a u m e n t a r o n ú m e r o de e m p r e g o s 

e c r i a r m a i s r i quezas se após a exp lo ração ma­

d e i r e i r a , a e m p r e s a e x p l o r a d o r a se t r a n s f e r e 

para o u t r a s r e g i õ e s e m que a i nda se encon­

t r e m boas r e s e r v a s na tu ra i s , de i xando u m ba­

ta l hão de d e s e m p r e g a d o s e u m a á rea degrada­

d a . A e x t r a ç ã o de m a d e i r a de u m a área intac­

ta e a u t i l i zação p o s t e r i o r d e s t a á rea d e v e m 

se r e x e c u t a d a s de m o d o que e s t e s r e c u r s o s 

s e j a m u t i l i z a d o s na m e l h o r i a de v i d a da popu­

lação r e g i o n a l , a t r a v é s do uso d i r e t o ou da ex­

p o r t a ç ã o d e s t a m a d e i r a . O uso e mane jo da­

q u e l a á rea e x p l o r a d a d e v e se r c o m o b j e t i v o de 

c r i a r c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s à renovação e ma­

n u t e n ç ã o d o s s i s t e m a s , de m o d o a ev i t a r u m a 

deg radação p r o g r e s s i v a d e s t a s á r e a s . A l é m 

d i s s o , e s t a e x p l o r a ç ã o deve se r acompanhada 

c o m u m a u m e n t o na i ndus t r i a l i zação d e s t a ma­

d e i r a d e n t r o d a p r ó p r i a r e g i ã o , de m o d o a fo r ­

n e c e r p r o d u t o s m a i s b a r a t o s . Não t e m sen t i ­

do p r o m o v e r m o s a i ns ta lação de i ndús t r i as e le­

t r ô n i c a s e m M a n a u s , se a m a d e i r a r e t i r ada da 

reg ião va i pa ra o su l do pa ís e v o l t a i ndus t r i a l i ­

zada e a p r e ç o s b a s t a n t e a l t o s . 

O u t r a q u e s t ã o i m p o r t a n t e é a que se re fe­

re à v e l o c i d a d e de e x p l o r a ç ã o . C o m o se d iz , a 

A m a z ô n i a após o e m i n e n t e e s g o t a m e n t o das 

ou t r as r e s e r v a s n a t u r a i s de m a d e i r a t r op i ca l 

no m u n d o , p a s s a r á a s e r o g rande f o r n e c e d o r 

d e s t a m a t é r i a , ou s e j a , os o u t r o s pa íses de­

t e n t o r e s de r e s e r v a s t r o p i c a i s de f l o r e s t a úm i ­

d a , a e x e m p l o do que Vem s e n d o f e i t o na A m a ­

zôn ia , nunca se p r e o c u p a r a m e f e t i v a m e n t e e m 

m a n t e r e r e g e n e r a r e s t e s r e c u r s o s , se acomo-
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ciando na p r ó s p e r a p r á t i c a de " m i n e r a r " suas 

r e s e r v a s . A g o r a que a c a b o u , o j e i t o e n c o n t r a ­

do pe los g r u p o s que e x p l o r a v a m a m a d e i r a 

d e s t e s pa í ses é o de p a s s a r a u m n o v o " v e i o " , 

a e x e m p l o das e m p r e s a s que a t u a m no n o s s o 

p a í s , que após e s g o t a r e m as r e s e r v a s de A r a u ­

cá r i a e Jacarandá-da-Bah ia , p a s s a m para a A m a ­

zôn ia a t rás da V i r o l a e do M o g n o . E não são 

ou t r as as causas da ace le ração que se t e m 

o b s e r v a d o na e x p l o r a ç ã o de f l o r e s t a s amazô­

n i cas , senão a p r o c u r a do M o g n o e a n e c e s s i ­

dade de t e r r a s , j á e s g o t a d a s no su l do pa í s . 

R i vo le (1978) , c i t a n d o o IBDF, i n f o r m a q u e e m 

1974 f o r a m e x p o r t a d o s 25 m i l m3 de M o g n o e 

150 m i l m3 de V i r o l a . Pergun ta -se : Q u e m e d i ­

das f o r a m t o m a d a s pa ra a r e n o v a ç ã o d e s t a s es­

s ê n c i a s que ho je j á se e n c o n t r a m p r a t i c a m e n ­

t e esgo tadas nas á reas de e x p l o r a ç ã o ? Ne­

n h u m a . O m a i s p r á t i c o é s u b i r do A r a g u a i a pa­

r a o m é d i o A m a z o n a s o n d e e x i s t e m m a i s re­

s e r v a s na tu ra i s d e s t a e s s ê n c i a p r o n t a s para 

c o r t e e c o m e r c i a l i z a ç ã o . À s c u s t a s de u m 

" c r e s c i m e n t o na d e m a n d a " va i se e x p l o r a n d o 

cada vez m a i s r a p i d a m e n t e u m a f l o r e s t a r i c a , 

s e m regenerá - la e d e g r a d a n d o u m e c o s s i s t e m a 

f r ág i l de f o r m a i r r e v e r s í v e l . O r a , se p e n s a m o s 

r e a l m e n t e e m s u p r i r u m a n e c e s s i d a d e cada vez 

m a i o r de r e c u r s o s , o l ó g i c o s e r i a r e n o v a r e 

m a n t e r e s t e s r e c u r s o s e não esgo tá - l os à c u s t a 

de u m " d e s e n v o l v i m e n t o " e f ê m e r o . Este " d e ­

s e n v o l v i m e n t o " a c e l e r a d o que se v e m p r a t i ­

cando , a l é m de c o m p r o m e t e r os s i s t e m a s eco­

l óg i cos n e c e s s á r i o s a e s t a r e n o v a ç ã o , faz per­

de r u m g rande p o t e n c i a l b i o l ó g i c o . N e s s e s is ­

t e m a a tua l de " d e s e n v o l v i m e n t o " , não s o m e n ­

t e na A m a z ô n i a m a s t a m b é m no pa ís i n t e i r o , 

não se faz p r e v i s ã o n e n h u m a pa ra i d e n t i f i c a r , 

c o l e t a r , e c o n s e r v a r o p a t r i m ô n i o g e n é t i c o ve ­

ge ta l an tes do seu d e s a p a r e c i m e n t o . Na ex­

p lo ração m a d e i r e i r a s o m e n t e as á r v o r e s de 

m e l h o r e s c a r a c t e r í s t i c a s e c o n s e q ü e n t e m e n t e 

de m e l h o r p a t r i m ô n i o g e n é t i c o são r e t i r a d a s , 

deg radando de f o r m a i r r e v e r s í v e l aque las po­

p u l a ç õ e s . A l é m d i s s o , c o m a q u e i m a e aban­

d o n o de u m a q u a n t i d a d e e n o r m e de á r v o r e s 

não c o m e r c i a l i z a d a s , e s t a m o s j o g a n d o f o r a u m 

po tenc ia l que p o d e r i a se r ú t i l no f u t u r o c o m o 

a u m e n t o de e s t u d o s d e s t a s e s s ê n c i a s . 

S ILV ICULTURA E U T I L I Z A Ç Ã O 

D A S A R E A S EXPLORADAS 

Q u a l q u e r passo no s e n t i d o de desenvo lve r -

se u m a p o l í t i c a f l o r e s t a l adequada , deve ser 

p r e c e d i d a de u m z o n e a m e n t o de ta l hado a n íve l 

de m i c r o - r e g i õ e s , s e g u n d o as c a r a c t e r í s t i c a s e 

a p t i d õ e s das d i v e r s a s á r e a s . D e s s a f o r m a po­

d e m o s c o n s i d e r a r t r ê s f o r m a s de u t i l i zação da 

t e r r a — Á r e a s de P rese rvação , Á r e a s para Con­

se rvação F lo res ta l e Á r e a s para a t i v i dades 

A g r o p e c u á r i a s e M i n e r a i s . 

ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 

A s á reas de p r e s e r v a ç ã o s e r i a m d e l i m i t a ­

das para a m a n u t e n ç ã o dos r e c u r s o s na tu ra is 

aí p r e s e n t e s , não s e n d o p e r m i t i d o qua lque r t i ­

po de e x p l o r a ç ã o c o m e r c i a l . A t u a l m e n t e ex is ­

t e m d e c r e t a d a s e e m i m p l a n t a ç ã o 1 m i l h ã o e 

800 m i l ha de p r e s e r v a ç ã o na A m a z ô n i a , o que 

d e v e r i a se r a m p l i a d o de m o d o a c o r r e s p o n d e r 

às d i m e n s õ e s da r e g i ã o . Se t o m a r m o s 2 0 % da 

á rea t o t a l , d i m e n s ã o e s t a que d e v e r i a se r me­

lhor e s t u d a d a , i s t o c o r r e s p o n d e r i a a 80 m i l h õ e s 

de ha de á rea de p r e s e r v a ç ã o o que es ta r i a 

m u i t o a q u é m d a á rea p r e s e r v a d a a t u a l m e n t e . 

W e t t e r b e r g e t a l . , (1976) e m aná l i se de ques­

t õ e s de p r e s e r v a ç ã o de r e c u r s o s , r e c o m e n d a m 

a c r i ação de u m a rede de un idades de preser ­

vação na Bac ia a m a z ô n i c a , c o m ê n f a s e espe­

c ia l pa ra á reas c o m p r o b l e m a s de e x t i n ç ã o de 

e s p é c i e s a n i m a i s e v e g e t a i s . D e v e m o s t e r c la­

ro que t r a t a m o s de u m a reg ião t r o p i c a l de a l ta 

i nso lação e p l u v i o s i d a d e . Q u a l q u e r d e s c u i d o 

no p l a n e j a m e n t o e i m p l a n t a ç ã o d e s t a s áreas 

pode t r aze r c o n s e q ü ê n c i a s sé r i as nos s i s t e m a s 

h í d r i c o s e p e d o l ó g i c o s da reg ião c o m conse­

q ü ê n c i a s i m p r e v i s í v e i s (ou p r e v i s í v e i s se pu­

d e r m o s t r a n s p o r t a r e x e m p l o s r e c e n t e s de ou­

t r a s r e g i õ e s do pa ís ) a e s t e s s i s t e m a s 

ÁREAS DE CONSERVAÇÃO 

O o u t r o t i p o de u t i l i zação se r i a de áreas 

d e s t i n a d a s e x c l u s i v a m e n t e à exp lo ração e re­

gene ração f l o r e s t a l c o m o o b j e t i v o p r i nc ipa l de 

f o r n e c e r m a t é r i a - p r i m a para u t i l i zação e indus­

t r i a l i z a ç ã o . A q u i , cabe u m a d i s c u s s ã o e m tor­

no do d o c u m e n t o e labo rado pe la D r a . C la ra 



Pandol fo (1978) já que t r a t a e s p e c i f i c a m e n t e 

d e s t e t i p o de u t i l i z a ç ã o . U m p o n t o in i c ia l se 

r e f e r e à f o r m a e c o n ô m i c a de e x p l o r a ç ã o e re­

gene ração dos r e c u r s o s f l o r e s t a i s d e s t a s á reas . 

A D r a . Pando l fo p r o p õ e a c r i a ç ã o de áreas de 

pode r p ú b l i c o , nas qua i s e m p r e s a s p r i vadas te ­

r i am c o n c e s s õ e s para e x p l o r a r e r enova r os 

r e c u r s o s m a d e i r e i r o s d a q u e l e l o c a l , no s e n t i ­

do de g a r a n t i r o f o r n e c i m e n t o regu la r do mer ­

cado , c e n t r a l i z a r as a t i v i d a d e s de e x p l o r a ç ã o , 

i n c e n t i v a n d o a i n t e g r a ç ã o das e m p r e s a s madei ­

re i ras e p o s s i b i l i t a n d o a t r a n s f e r ê n c i a de 

" K n o w h o w " s e m as d i f i c u l d a d e s d e c o r r e n t e s 

do p r o b l e m a f u n d i á r i o na r e g i ã o . Q u a n t o à 

q u e s t ã o de d e l i m i t a ç ã o de á reas para exp lo ra ­

ção de f l o r e s t a s , a c h a m o s que se r i a u m a boa 

m e d i d a e a c r e d i t o que a té aí n i n g u é m ques t i o ­

n a . P o r é m , quando se f a l a e m fazer conces­

s õ e s às e m p r e s a s p r i v a d a s para e s t a e x p l o r a ­

ção , a c h a m o s que d e v e r í a m o s d i s c u t i r m e l h o r 

e s t e p o n t o . U m b r e v e h i s t ó r i c o p e r m i t e v e r 

que e m p r e s a s p r i v a d a s t ê m , a té a q u i , r e j e i t ado 

o idé ia de um ' i n v e s t i m e n t o na r e c o m p o s i ç ã o 

de áreas e x p l o r a d a s , j á que t a i s i n v e s t i m e n t o s 

não r e p r e s e n t a m l u c r o s i m e d i a t o s . A f i s c a l i z a 

ção e ga ran t i a de que e s t a s e m p r e s a s rea l ­

m e n t e e f e t u a r i a m e s t e i n v e s t i m e n t o , c o m a 

a tua l e s t r u t u r a dos ó r g ã o s r e s p o n s á v e i s é pra­

t i c a m e n t e i n v i á v e l . A D r a . Pando l fo reconhe ­

ce e s t e s f a t o s e pa r te das p r e m i s s a s , que pa 

i a se i m p l a n t a r os p r o j e t o s que p r o p õ e , s e r i a 

f u n d a m e n t a l a c r i a ç ã o de c o n d i ç õ e s necessá ­

r i as à f i s ca l i zação e c o n t r o l e d e s t a s e m p r e s a s . 

P o r é m , n u m pa ís e m que a l eg i s l ação f l o ­

res ta l v i g e n t e é t r a n s g r e d i d a d i a r i a m e n t e , se­

r ia o t i m i s m o d e m a i s a c r e d i t a r nes tas m e d i d a s . 

Se o l h a r m o s u m p o u c o a t r ás , p o d e m o s v e r que 

a e x t i n ç ã o das r e s e r v a s de A r a u c á r i a 9 Jaca­

randá f o r a m causadas j u s t a m e n t e pe la inope­

rânc ia d e s t e s o r g a n i s m o s e m r e g i õ e s e m que 

es te c o n t r o l e a inda é m a i s f a c i l i t a d o . 

Q u a n t o à t r a n s f e r ê n c i a de t e c n o l o g i a que 

p o r v e n t u r a e s t a s e m p r e s a s p u d e s s e m v i r a e fe ­

tua r , d e v e m o s t e r c l a r o o s e g u i n t e : O que se­

r ia m e l h o r pa ra o pa ís ho j e ? D e s e n v o l v e r u m a 

t e c n o l o g i a adap tada às c o n d i ç õ e s r e g i o n a i s , 

c o m t é c n i c o s p r e o c u p a d o s e m c o n s e r v a r e s t e s 

r e c u r s o s ou t e n t a r adap ta r " r e c e i t a s " de em­

p resas t r a n s n a c i o n a i s q u e , c o m o de c o s t u m e , 

são baseadas no uso de e q u i p a m e n t o s c r i a d o s 

f o r a do pa ís a u m e n t a n d o nossa dependênc ia 

e c o n ô m i c a e t e c n o l ó g i c a ? A r e s p o s t a é s i m ­

p les : se v a m o s mecan i za r a exp lo ração f lo ­

res ta l na A m a z ô n i a (e i s t o j á é q u e s t i o n á v e l ) 

es ta m e c a n i z a ç ã o d e v e r i a se r d e s e n v o l v i d a a 

pa r t i r das c o n d i ç õ e s r e g i o n a i s . Impo r t a r tec ­

no log ia s i m p l e s m e n t e se enca i xa na f i l o s o f i a 

de " d e s e n v o l v i m e n t o " r áp ido e e f ê m e r o . Se 

p e n s a m o s e m m a n t e r e renova r es te pa t r imô­

n i o , d e v e m o s i n v e s t i r na p repa ração de t écn i ­

c o s capazes pa ra a rea l i zação d e s t a s t a r e f a s , 

aando c o n d i ç õ e s m a t e r i a i s para que e s t e s de­

s e n v o l v a m a m e t o d o l o g i a necessá r i a para es ta 

r e a l i z a ç ã o . U m i n v e s t i m e n t o de r e c u r s o s nes­

t e s e n t i d o , e m b o r a não t r a g a b e n e f í c i o s ime­

d i a t o s , é a ga ran t i a de u m a exp lo ração rac iona l 

no f u t u r o . 

E qua is s e r i a m ho je , as f o r m a s a l t e rna t i vas 

para e x p l o r a ç ã o e m a n u t e n ç ã o d e s t a s área? 

f l o r e s t a i s ? U m a d e s t a s a l t e r n a t i v a s f o i pro­

pos ta pe la p r ó p r i a S U D A M que se r i a a c r iação 

ae u m a e m p r e s a es ta ta l c o m o o b j e t i v o espe­

c í f i c o de e x p l o r a r e mane ja r es tas á reas . U m a 

o u t r a , s e r i a a f o r m a ç ã o de " C o n d o m í n i o s Flo­

r e s t a i s " e m f o r m a de C o o p e r a t i v a s . Todas 

e s t a s a l t e r n a t i v a s d e m a n d a m u m e s f o r ç o por 

pa r te do g o v e r n o no s e n t i d o de conduz i r t odas 

es tas a t i v i d a d e s de m a n e i r a r a c i o n a l . A empre ­

sa es ta ta l j á t e m s ido b a s t a n t e d i s c u t i d a e de­

v e r i a es ta r i n t e g r a d a a u m a indus t r i a l i zação re­

g iona l de m o d o a p e r m i t i r a u t i l i zação e a ex­

p o r t a ç ã o de p r o d u t o s da r e g i ã o . Por o u t r o la­

do , a e x p l o r a ç ã o f l o r e s t a l a t r a v é s de coopera ­

t i v a s de pequenos m a d e i r e i r o s , c o m a abe r tu ­

ra de novas á reas à m e d i d a que se t o r n a s s e m 

n e c e s s á r i a s , s e r i a u m a o u t r a opção v i á v e l , c o m 

c o n t r o l e f a c i l i t a d o e m a i o r e s b e n e f í c i o s so­

c i a i s . 

O u t r a q u e s t ã o i m p o r t a n t e é quan to ao co­

n h e c i m e n t o que t e m o s ho je para exp lo ra r , re­

gene ra r e m a n e j a r es ta f l o r e s t a de f o r m a a 

c o n s e r v á - l a . A t e c n o l o g i a m a i s avançada que 

se c o n h e c e ho je e m s i l v i c u l t u r a e exp lo ração 

f l o r e s t a l e s t á s i t u a d a no su l do p a í s . Ela es tá 

s e n d o ap l i cada , a pa r t i r de u m a necess idade 

nos m e r c a d o s de e n e r g i a ( m e t a l u r g i a ) e ce lu ­

lose — p a p e l , i m p r e n s a d o s pe lo e s g o t a m e n t o 

de r e s e r v a s na tura is* ( v ide A r a u c á r i a ) , pe lo au­

m e n t o na u t i l i zação d e s t e s r e c u r s o s e pe la im­

p lan tação de g r a n d e s e m p r e s a s c o n s u m i d o r a s 
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(Va le do Rio D o c e , C h a m p i g n o n , e t c ) . A l i a d o 

a t u d o i s t o , e x i s t e m p a c o t e s t e c n o l ó g i c o s p ron ­

tos para adap tação de e s p é c i e s e x ó t i c a s bas­

t an te es tudadas e " m a s t i g a d a s " àque las re­

g iões ( P i n u s , E u c a l y p t u s ) . Em m u i t o s c a s o s , a 

s i m p l e s adap tação t e c n o l ó g i c a d e s t e s p a c o t e s 

t r o u x e p r o b l e m a s de t o d o t i p o ( v i de E u c a l y p t u s 

do Esp í r i t o S a n t o ) . A q u i v a l e m a l g u m a s obser ­

vações : o n o s s o p i n h e i r o do Paraná, a d e s p e i ­

t e de s e r u m a m a d e i r a de m e l h o r qua l i dade pa­

ra p r o d u ç ã o de po lpa e de t e r u m c r e s c i m e n ­

t o quase igua l ao e x ó t i c o P i n u s , nunca f o i e fe ­

t i v a m e n t e e s t u d a d o , s e n d o que após sua quase 

e x t i n ç ã o c o m e ç a r a m a p a r e c e r e s t u d o s aqui e 

a l i . O u t r a o b s e r v a ç ã o é q u e os a g e n t e s causa­

do res d e s t a s ba rbá r i es c o m o p o d e m o s no ta r , 

não f o r a m só m u l t i n a c i o n a i s ou e m p r e s a s es­

t r a n g e i r a s mas t a m b é m c o m p a r t i c i p a ç ã o go­

v e r n a m e n t a l e e m p r e s a s de cap i t a l nac iona l 

( casos de Va le do Rio D o c e e de t a n t a s e m p r e ­

sas nac iona is q u e c o n h e c e m o s ) . 

B o m , e o m e r c a d o de m a d e i r a s du ras ? A 

u t i l i zação de m a d e i r a pa ra m ó v e i s , c o n s t r u ç õ e s 

e o u t r o s usos m a i s n o b r e s s e m p r e f o i a par­

t i r de r e s e r v a s n a t u r a i s . I s to não m u d o u a té 

h o j e . A c a b o u no i n t e r i o r do S u d o e s t e , passa 

m o s para o su l da Bah ia ! A c a b o u no su l da 

Bahia, p a s s a m o s para a A m a z ô n i a ! 

O que e x i s t e de p e s q u i s a f l o r e s t a l na A m a ­

zôn ia , pa ra q u e p o s s a m o s e x p l o r a r , s u p r i r as 

n e c e s s i d a d e s de u t i l i z a ç ã o de m a d e i r a e ao 

m e s m o t e m p o r e n o v a r e s t a f l o r e s t a a inda é 

p o u c o . A FCAP, e m c o n v ê n i o c o m a S U D A M , 

es tuda f o r m a s de e x p l o r a ç ã o m e n o s p reda tó ­

r ias e m a i s e c o n ô m i c a s e f o r a m o b t i d o s bons 

r e s u l t a d o s c o m t é c n i c a s b a s t a n t e s i m p l e s (Du­

bo i s , 1971) na E s t . E x p . de C u r u á - U n a . Este 

m e s m o c o n v ê n i o e s t á e s t u d a n d o f o r m a s de M a ­

ne jo para d i f e r e n t e s s i s t e m a s s i l v i c u l t u r a i s e m 

t e r r a f i r m e c o m e s p é c i e s e x ó t i c a s e i n d í g e n a s . 

A s pa rce las m a i s v e l h a s e s t ã o c o m v i n t e anos 

o que i m p o s s i b i l i t a u m a c o n c l u s ã o s e g u r a pa­

re adoção de m é t o d o s ou e s p é c i e s m a i s ade­

quadas . Em B e l t e r r a , a E M B R A P A d e s e n v o l v e 

p e s q u i s a s t a m b é m de r e c o m p o s i ç ã o da f l o r e s ­

ta exp lo rada e lá as e x p e r i m e n t a ç õ e s são a in­

da ma is r e c e n t e s . No D e p a r t a m e n t o de S i l v i ­

c u l t u r a do !NPA, as e x p e r i m e n t a ç õ e s re l a t i vas 

à r e c o m p o s i ç ã o t e m e m m é d i a dez-qu inze anos , 

sendo que d i s p o m o s h o j e de i n d i c a ç õ e s pro­

m i s s o r a s para a l g u m a s e s p é c i e s e s i s t e m a s 

s i l v i c u l t u r a i s ( M a g a l h ã e s e t a l . , 1979) . U m 

e n o r m e c a m p o es tá abe r t o para novas inves­

t i g a ç õ e s , s e n d o n e c e s s á r i o apenas in f ra -es t ru ­

t u r a e apo io n e c e s s á r i o para c o n t i n u i d a d e des­

t as p e s q u i s a s , que são de longo p r a z o . Por 

f a l t a de c o o r d e n a ç ã o e n t r e e s t e s ó r g ã o s , a tua l ­

m e n t e não e x i s t e u m a p e s q u i s a d i r e c i o n a d a e 

conduz ida , s e g u n d o u m a p o l í t i c a f l o r e s t a l ade­

q u a d a . Sanar i s t o s e r i a o p r i m e i r o p a s s o . A 

d i v i s ã o de áreas de e tuação po r ó rgão , e po r 

m a c r o reg ião c o m o b j e t i v o s c l a r o s e d e f i n i d o s , 

s e r i a a s e g u n d a m e d i d a para m e l h o r a r t o d a 

e s t a s i t u a ç ã o . O u t r a m e d i d a i m e d i a t a s e r i a o 

a u m e n t o nos quad ros de t é c n i c o s que t raba ­

l ham nes ta á r e a . Na A m a z ô n i a Lega l , e m u m a 

á rea de 4 m i l h õ e s de km2 e x i s t e m c e r c a de v i n ­

te t é c n i c o s t r aba lhando e m C i ê n c i a F lo res ta l 

Se c o n s i d e r a m o s a A m a z ô n i a O c i d e n t a l , e m 

do is t e r r i t ó r i o s e x i s t e m c i nco t é c n i c o s l igados 

à p e s q u i s a f l o r e s t a l Os n ú m e r o s d e i x a m b e m 

c la ra a s i t u a ç ã o . 

O r a , pa ra u m t i p o de p e s q u i s a a longo pra­

zo c o m o é a S i l v i c u l t u r a i e c o n s i d e r a n d o a 

e n o r m e p r e s s ã o s ó c i o - e c o n ô m i c a que s o f r e a 

A m a z ô n i a ho je , não e s t a m o s dando a a tenção 

d e v i d a a es ta q u e s t ã o . Se não c o m e ç a m o s ho­

j e , de f o r m a e f e t i v a , a p e s q u i s a r a r e c o m p o s i ­

ção e t e c n o l o g i a d e s t a f l o r e s t a , e s t a m o s repe­

t i n d o m a i s u m a vez e r r o s a n t e r i o r e s (v ide bor­

racha) e não s e r á e s p a n t o n e n h u m o d i a e m 

que p a s s a r m o s a i m p o r t a r m a d e i r a de ou t ras 

r e g i õ e s t r o p i c a i s ou m e s m o de o u t r o s pa í ses 

da Bac ia A m a z ô n i c a m a i s c u i d a d o s o s c o m seu 

f u t u r o ( c o m o é o caso da V e n e z u e l a ) . Os paí­

ses que ho je d e t ê m a p o n t a de lança no conhe­

c i m e n t o s i l v i c u l t u r a i , f o r a m aque les que j á na 

idade m é d i a e s t u d a v a m suas f l o r e s t a s v i sando 

à sua m a n u t e n ç ã o . F rança , I ng la te r ra e A l e m a ­

nha s o u b e r a m t a m b é m i n v e s t i r e m pesqu i sa de 

s i s t e m a s t r o p i c a i s e ho je são os m a i o r e s co­

n h e c e d o r e s d e s t e s s i s t e m a s no m u n d o . A l g u ­

m a s m e d i d a s c o m o o a u m e n t o do quad ro téc ­

n i c o , m a i o r apo io f i n a n c e i r o e m a i o r d inamiza ­

ção na rea l i zação dos p r o j e t o s de S i l v i c u l t u r a 

s e r i a m de g rande v a l i a . 

A i n d a r e f e r e n t e à q u e s t ã o s i l v i c u l t u r a i , de­

v e m o s t e r b e m c la ro que o s r esu l t ados o b t i d o s 

a té aqu i , se po r u m !ado não são s u f i c i e n t e s 

para u m a r e c o m e n d a ç ã o d e s t a ou daque la me-



t o d o l o g i a , por o u t r o lado t a m b é m não nos per­

m i t e d e s c a r t a r e s t e c u aque le s i s t e m a s e m es­

t u d o s m a i s a p r o f u n d a d o s . D e v e m o s d e t e r m i ­

nar as v a n t a g e n s e l i m i t a ç õ e s t an to de s i s te ­

mas por r e g e n e r a ç ã o na tu ra l q u a n t o por rege­

neração a r t i f i c i a l , de m o d o a, no f u t u r o , poder ­

m o s c o n t a r c o m a l t e r n a t i v a s v i á v e i s pa ra ca­

da m i c r o - r e g i ã o . D u b o i s (1971) e M a g a l h ã e s 

e t a l . , (1979) a p r e s e n t a m r e s u l t a d o s p r o m i s s o ­

res para d i v e r s o s s i s t e m a s e m p a r c e l a s p lan­

tadas s e m qua lque r t i p o de adubação e c o m 

m a t e r i a l p r o p a g a t i v o p o u c o e s t u d a d o g e n e t i c a ­

m e n t e . C o m t r a b a l h o s de m e l h o r a m e n t o gené­

t i c o e u m m a i o r e s t u d o do ba lanço e n e r g é t i c o 

d e s t e s s i s t e m a s , p o d e r e m o s o b t e r m e l h o r e s 

r esu l t ados c o m d e t e r m i n a ç ã o de e s p é c i e s e 

m e t o d o l o g i a adequar ias sob os pon tos -de -v i s t a 

s i l v i c u l t u r a l , e c o l ó g i c o e e c o n ô m i c o para cada 

m i c r o - r e g i ã o . 

ÁREAS DE UTILIZAÇÃO AGRÍCOLA E MINERAL 

A p r i m e i r a c o n s i d e r a ç ã o que deve se r f e i ­

t a quan to a e s t e t i p o de á rea re fe re -se às me­

d idas de p r e s e r v a ç ã o a d o t a d a s . S o m e n t e as 

áreas de p r e s e r v a ç ã o r e f e r i d a s no i t e m I não 

são s u f i c i e n t e s para p r o t e ç ã o dos s i s t e m a s 

a m a z ô n i c o s . D e s s a f o r m a , e m cada p r o j e t o 

a g r o p e c u á r i o d e v e r i a se r m a n t i d a u m a á rea de 

p r e s e r v a ç ã o p e r m a n e n t e , q u e , s e g u n d o o a tua l 

C ó d i g o F l o r e s t a l , s e r i a de 5 0 % da á rea t o t a l 

do p r o j e t o . A q u i , t e rnos n o v a m e n t e o d i l e m a : 

f i s c a l i z a ç ã o . E, n o v a m e n t e , c i t a m o s o e x e m ­

p lo das m a t a s do su l do pa ís que f o r a m ex te r ­

m inadas apesar d e s t a l e g i s l a ç ã o . A l é m d i s s o , 

es ta p e r c e n t a g e m de 5 0 % d e v e se r m e l h o r ava­

l iada de m o d o a adequá- la m e l h o r , aos d iver ­

sos s i s t e m a s e c o l ó g i c o s da r e g i ã o . Á r e a s c o m 

e c o s s i s t e m a s m a i s s u s c e t í v e i s ( c a m p i n a s , 

á reas d e c l i v o s a s , e t c . ) d e v e m t e r m a i o r co­

b e r t u r a v e g e t a l p r e s e r v a d a . Os c u r s o s de iga­

rapés e r i os d e v e m t e r suas c a b e c e i r a s e mar­

gens p r e s e r v a d a s . A e x t r a ç ã o de v e g e t a ç ã o 

e m g randes á reas e de f o r m a a c e l e r a d a pode­

rá t r aze r g raves c o n s e q ü ê n c i a s ao s i s t e m a hí­

d r i c o da reg ião , s e n d o n e c e s s á r i o u m c o n t r o l e 

e f e t i v o na d e l i m i t a ç ã o e m a n u t e n ç ã o d e s t a s 

á r e a s . Sa la t i e t a l . , (1978) a f i r m a m que p r o v a 

v e l m e n t e 5 0 % d a s p r e c i p i t a ç õ e s são d e v i d a s a 

m e c a n i s m o s de r e c i r c u l a ç ã o do vapo r d 'água 

da reg ião , s e n d o que a c o b e r t u r a vege ta l t e m 

u m pape l r e l e v a n t e n e s t e p r o c e s s o a t r a v é s da 

t r a n s p i r a ç ã o . 

Por o u t r o lado , as a t i v i dades ag r í co las de­

s e n v o l v i d a s na reg ião d e v e m t e r r edob radas as 

d i v e r s a s p r á t i c a s c o n s e r v a c i o n i s t a s . U m so io 

ma l m a n e j a d o e m c o n d i ç õ e s de a l t a p luv ios i ­

dade e i nso lação to rna-se i m p r e s t á v e l e m pou­

co t e m p o c o m c o m p r o m e t i m e n t o de suas ca­

r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s , q u í m i c a s e b i o l ó g i c a s . O 

uso de p r o d u t o s q u í m i c o s c o m o adubos e de­

f e n s i v o s a g r í c o l a s deve se r b e m ava l i ado , j á , 

que c o m as g randes e n x u r r a d a s , f r e q ü e n t e s na 

reg ião , e s t e s i r i a m p o l u i r os rios, pondo e m 

r i sco sua f a u n a , c o m c o n s e q ü ê n c i a s sé r i as na 

a t i v i dade p e s q u e i r a d a r e g i ã o . 

A s u b s t i t u i ç ã o da f l o r e s t a p r i m á r i a deve 

se r e x e c u t a d a de m o d o a c r i a r u m s i s t e m a de 

c u l t i v o c o m c a r a c t e r í s t i c a s eco lóg i cas ma is 

p r ó x i m a s p o s s í v e i s do e c o s s i s t e m a e x t r a í d o . 

N e s s e s e n t i d o , a l g u m a s c u l t u r a s pe renes co­

m o a b o r r a c h a , o c a c a u , o guaraná e a cas ta ­

nha , b e m c o m o e s s ê n c i a s f r u t í f e r a s d e v e m t e r 

p r i o r i d a d e e m p r o j e t o s ag r í co las na reg ião e 

s e m p r e que p o s s í v e l e m c o n s o r c i a ç õ e s . Cu l ­

t u r a s anua i s e p e c u á r i a d e v e m ser r e s t r i t a s a 

pequenas roças ou e m loca is e m que o ecoss i s ­

t e m a o f e r e ç a m a i o r s u p o r t e . A adap tação do 

bú fa lo t e m se a p r e s e n t a d o bas tan te p r o m i s s o ­

ra e d e v e r i a se r m e l h o r es tudada para c r i ação 

e m loca is r e s t r i t o s e de c o n d i ç õ e s já conhec i ­

d a s . 

F ina l izando q u e r e m o s d izer que ho je é tão 

i m p o r t a n t e d e l i m i t a r u m a p o l í t i c a F lo res ta l pa­

ra a A m a z ô n i a , quan to e x e c u t á - l a . O f o r n e c i ­

m e n t o de r e c u r s o s para e s t u d o s e f o r m a ç ã o de 

t é c n i c o s , a c r i ação de c o n d i ç õ e s para a me­

lho r i a de v i da de popu lação r e g i o n a l , b e m co­

mo a f i s ca l i zação na exp lo ração e u t i l i zação de 

s e u s r e c u r s o s na tu ra i s são f u n ç ã o d i r e t a do 

e m p e n h o da popu lação e do Gove rno Federa l 

n e s t e s e n t i d o . A d e l i m i t a ç ã o de Po l í t i cas an­

t e r i o r e s não sa l vou as rese rvas na tu ra i s , bar­

b a r a m e n t e e x p l o r a d a s , desde o Pau-Brasi l a té o 

J a c a r a n d á . Se a té aqu i o Gove rno se m o s t r a 

i n t e r e s s a d o e m d i s c u t i r e a pa r t i r daí d e l i m i t a r 

u m a p o l í t i c a para e x p l o r a ç ã o de r e c u r s o s na­

t u r a i s da reg ião , seu e m p e n h o só pode rá se r 
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ava l iado na a p l i c a ç ã o d e s t a p o l í t i c a . T a m b é m 

u m a a t i t u d e c r í t i c a dos t é c n i c o s que t r a b a l h a m 

na reg ião e da popu lação e m gera l i rá de te r ­

m ina r , não só u m d i r e c i o n a m e n t o c o r r e t o na 

p ro jeção d e s t a p o l í t i c a , c o m o t a m b é m u m a 

m a i o r d i nam ização na e x e c u ç ã o . O c u p a r a 

A m a z ô n i a , e x p l o r a n d o s e u s r e c u r s o s da m e l h o r 

f o r m a e de m o d o a c o n s e r v á - l o s , é t a r e f a de 

t o d a a popu lação e q u a n t o m a i s a m p l a e s t a 

d i s c u s s ã o m a i s s e g u r o s se rão os passos da­

dos nes te s e n t i d o . 
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